
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, celebrando a Solenidade 
da Santíssima Trindade recordamos o dogma 
central da fé cristã, que afirma que Deus é 
único em essência, mas manifesta-se em três 
pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo; essas 
três pessoas são distintas, mas coexistentes e 
de igual natureza divina. Que a Trindade favoreça 
nossa unidade. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 77

ANTÍFONA DA ENTRADA: Bendito seja Deus 
Pai e seu Filho Unigênito, com o Espírito Santo, 
porque mostrou-nos a sua misericórdia.

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 185

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 

fielmente. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a misericórdia do 
Pai. (Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 207/214
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus, nosso Pai, enviando 
ao mundo a Palavra da verdade e o Espírito 
santificador, revelastes o vosso admirável 
mistério. Concedei-nos, na profissão da ver-
dadeira fé, reconhecer a glória da Trindade 
e adorar a Unidade na sua onipotência. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Pr 8,22-31

3
Nº 3006   –   ANO C   –   BRANCA OU DOURADA

SANTÍSSIMA TRINDADE, SOLENIDADE  –  15/06/2025

DEUS NOS FALA



02

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 8,4-5.6-7.8-9 
(R. 2a)

R. Ó Senhor nosso Deus, como é grande
vosso nome por todo o universo!

Contemplando estes céus que plasmastes * 
e formastes com dedos de artista;
vendo a lua e estrelas brilhantes, *
perguntamos: “Senhor, que é o homem,
para dele assim vos lembrardes *
e o tratardes com tanto carinho?” R.

Pouco abaixo de Deus o fizestes, *
coroando-o de glória e esplendor;
vós lhe destes poder sobre tudo, *
vossas obras aos pés lhe pusestes. R.

as ovelhas, os bois, os rebanhos, *
todo o gado e as feras da mata;
passarinhos e peixes dos mares, *
todo ser que se move nas águas. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 5,1-5

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divino, 
ao Deus que é, que era e que vem, 
pelos séculos. Amém.
(Cf. Ap 1,8)
 
12. EVANGELHO: Jo 16,12-15
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Caríssimos irmãos e irmãs, elevemos a 
nossa oração a Deus Pai, que revelou ao mundo 
o seu grande amor no dom do Filho e do Espírito 
Santo, e digamos, cheios de confiança: 

R. Ouvi, Senhor, a nossa súplica. 

– Por todas as Igrejas do mundo inteiro que 
acreditam no mistério da Santíssima Trindade, 
para que vivam na Comunhão da qual nasce-
ram, oremos. 

– Por todos os governantes e legisladores, 
para que não ponham obstáculos à liberdade a 
que Deus chama os homens pelo seu Espírito, 
oremos. 

– Por todos os povos e nações da terra, para 
que recebam a palavra de Deus e o Batismo 

e reconheçam em Jesus Cristo o Salvador, 
oremos. 

– Por todos aqueles que vivem no sofrimento, 
envolvidos por conflitos ou por doenças, para 
que sintam a graça e a consolação do Espírito 
Santo, oremos. 
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
escutai com bondade as orações que o Espírito 
Santo pôs em nossos lábios e dai-nos a graça 
de fazermos sempre a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 417

Dir.: Irmãos e irmãs, a Trindade evoca a união, 
partilhemos nossos dons, nossos agradeci-
mentos, nossas ofertas materiais, aquilo que 
temos e somos. Cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Irmãos e irmãs, saudai-vos com um sinal 
de paz.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 2Cor 6,1-10; Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. 2a); 
	 Mt 5,38-42.

3.ª-feira:	 2Cor 8,1-9; Sl 145(146),2.5-6.7.8-9a (R. 2a); 
	 Mt 5,43-48.

4.ª-feira:	 2Cor 9,6-11; Sl 111(112),1-2.3-4.9 (R. 1a); 
	 Mt 6,1-6.16-18.

5.ª-feira:	 Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, Solenidade. 
Gn 14,18-20; Sl 109(110),1.2.3.4 (R. 4bc); 

	 1Cor 11,23-26; Lc 9,11b-17.

6.ª-feira:	 2Cor 11,18.21b-30; Sl 33(34),2-3.4-5.6-7 
	 (R. cf. 18b); Mt 6,19-23.

Sábado:	 São Luís Gonzaga, religioso, Memória. 2Cor 12,1-10; 
	 Sl 33(34),8-9.10-11.12-13 (R. 9a); Mt 6,24-34.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 19/06: Aniversário Natalício do Pe. Carlos Magno do N. 
Machado

w	 20/06: Aniversário Natalício do Pe. João Batista da Silva

w	 21/06: Aniversário Natalício do Pe. Renato Criste Covre

w	 21/06: Aniversário Natalício do Pe. Reuber Côgo Daltio, MC

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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19. COMUNHÃO: 509/75

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Porque sois filhos, 
Deus enviou aos nossos corações o Espírito 
do seu Filho, que clama: Abá, ó Pai! (Gl 4,6)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1042/1078
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor nosso Deus, 
proclamando nossa fé na Trindade eterna e 
santa e na sua indivisível Unidade, nós vos 
pedimos que a comunhão neste sacramento 
nos sirva para a salvação do corpo e da alma. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.

Todos: Amém!

Dir.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.

Todos: Amém!

Dir.: Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.

Todos: Amém!

Dir.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 76



Eis aqui a exposição (desta doutrina): 
Há um só Deus, Pai, incriado, invisível, 
Criador do universo, nem sobre o qual nem 
depois do qual há outro Deus; é um Deus 
racional, por isso a criação de todas as 
coisas segundo o Verbo. Deus é Espírito, 
e também pelo Espírito dispôs todas as 
coisas, como disse o profeta: Pela palavra 
do Senhor se estabeleceram os céus, e por 
seu Espírito todas as suas potências. Assim, 
como o Verbo cria, ou seja, opera na carne 
e lhe dá gratuitamente a existência, assim 
o Espírito ordena e dá forma às divinas 
potências; por isso e com toda a razão e 
conveniência se chama Filho ao Verbo, e 
Sabedoria de Deus ao Espírito. Bem disse 
o seu Apóstolo Paulo: Um só Deus Pai, que 
está sobre todas as coisas, com todas elas 
e em todos nós. Porque o Pai está sobre 
todas as coisas, mas o Verbo está com 
todas elas, visto que, por meio dele, o Pai 
criou todas as coisas; mas está em nós 
o Espírito que clama: Abbá, ó Pai! E faz o 
homem à semelhança de Deus.

Portanto o Espírito revela o Verbo, e 
por isso os profetas anunciaram o Filho de 
Deus; mas o Verbo serve de laço ao Espírito, 
e por isso ele mesmo é quem ensina os 
profetas e eleva o ser humano até o Pai.

Eis aqui a regra de nossa fé, o funda-
mento do edifício que dá a firmeza ao nosso 
agir: Deus Pai incriado, simples, invisível, 
Deus único, Criador do universo. Este é 
o primeiro artigo de nossa fé. O segundo 
artigo: o Verbo de Deus, o Filho de Deus, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que apareceu 
aos profetas segundo o plano de sua profecia 
e segundo o Pai o dispôs em sua economia; 

por ele todas as coisas foram feitas, o qual, 
ao final dos tempos, para recapitular todas 
as coisas, fez-se homem entre os homens, 
visível e palpável, para destruir a morte, para 
mostrar a vida e para realizar a comunhão 
entre Deus e o homem. E o terceiro artigo: 
o Espírito Santo, pelo qual os profetas pro-
fetizaram e os Pais aprenderam tudo que 
concerne a Deus, e os justos foram guiados 
pelo caminho da justiça. Ele, ao final dos 
tempos, foi infuso de uma maneira nova 
sobre nossa humanidade, para renovar o 
homem para Deus em toda a terra.

Por este motivo, o nosso novo nas-
cimento, que é o batismo, se dá por estes 
três artigos, e nos concede a graça do novo 
nascimento em Deus Pai, por meio de seu 
Filho e no Espírito Santo. Pois aqueles que 
portam o Espírito de Deus são conduzidos 
ao Verbo, ou seja, ao Filho; por sua vez 
o Filho os apresenta ao Pai, e o Pai lhes 
concede a incorrupção. Então, sem o Es-
pírito não é possível ver o Filho de Deus, 
e sem o Filho ninguém pode aproximar-se 
do Pai, porque o Filho é o conhecimento 
do Pai, e o conhecimento do Filho de Deus 
se alcança por meio do Espírito Santo. E 
quanto ao Espírito, o Filho, como ministro, 
o dispensa segundo a vontade do Pai, a 
quem e como o Pai quer.

Santo Irineu de Lião, (séc. II)
Demonstração da pregação apostólica 5-7

(SCh 62)
Lecionário Patrístico Dominical. Petrópolis, 

Vozes: 2013, p. 765-766

		

EDITORA: Departamento Pastoral da Arquidiocese de Vitória
Rua Abílio dos Santos, 47 - Cx. Postal 107 - Tel.: (27) 3223-6711 / 3025-6288 - Cep. 29015-620 - Vitória - ES

E-mail: mitra.folhetocaminhada@aves.org.br   –   www.aves.org.br   –   whatsapp (27) 99727-2637
Projeto gráfico e editoração: Comunicação Impressa - Celular: (27) 98114-3941

Impressão: ABBA Gráfica e Editora - Tel.: (27) 3208-9201 / 99983-9128 - Vila Velha - ES

“Os três artigos da fé: Pai, Filho e 
Espírito Santo”


